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oAbbade de Mon guiou disse:	 45 noticias
são

epee o Marechal Ney este bem satisfeito com o
bom animo das tropas , que cnumnd, avança
sobre Lyia por Lens -le Saulnier. O Conde

pie seguesegue para e . rnesmo ponto , por MON-
, bambem louva igualmente as suas tropas. Os

mies dos regimentos', que esião em.filets e Ne-
endão os teszernanhot mais setisfeciorios
corpos. .A Disposição dos Departamen-
differentes estradas na sua direcção he

. O Merecerei Outtinotrevi [-'eu rdeiu
nçar plra Paris com $Guarda Velha

o mo-

Ag. 1. 0$ atrazados serão compretaniente
go 3 no pé de 18t a odos os marrares Mem.
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Todos os militares prom
ãci lambem acimittidos aos Soldos

erue aos seus respectivos postos,
ea dai suas

Bonaparie cakuando o pequeno numero de
homens que o cerção

'	
ffipercebendo a insuciencia

dos seus meios para cobrir a frente e flancos
para segurar-se contra as tropas, que o perseguem,
e suppin a sua fraqueza real, recorre á medida,

deve excitar ao mnai alto cume a publica in-
gnação cOnErik elle. Procura arrimo no eyst

de anarquia, desoeganisação e tenor, a que de-
vemos os mais terriveis annos de revolução. Os
aeus batedores, ou atir ah. ioo Come-
gu irá° sublevar era itlacon Toemos, e Cb
as fezes do povo o ¡trem falta de que se

ntar OCçasia dc pilhagem para se em
5 os execre
A guarniçio de ALMORI

- o Cominandante
oi escolhido- este na	 nto e

da pelas maneiras mais odiosae
movimento sedicioso. O Prefeito,
des principaes forão os primeiros

eeso atraque, e todos ostentareo rnto vilor e
rneza , como presença de espirito

nas medidas eree tornarão ; mas fora	 s a
ceder á tempestade , e se retirarão p

Aqui os mesmos meios, as mesmas
rias provocações desafiarão as mesmas scenas
gomas peças de arrehaiia , que einhão sido abandoe
nadas , 'farão arrastadas por ordem do Prefeiro , por
cavai/os tornados a requisição, quando a populaça
se lançou furiosa ás peças, e as precipitou no Saorre.
O Prefeito que não rinha tropas para se oppot

alkleinaj multidão	 se retirou para Asilia.-
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Simithantes acontecimentos passarão em Dl-
_fon , no mesmo momento , e pelos mesmos meios
de insurreição. M. Terray, , Prefeito do Departa-
mento da Costa d'Ouro , que tinha apressado a
partida das tropas de Dijon contra Bonaparte, achou-
se sem arriino incapaz , de resistir á sedicção, e
Passou a Chatilon-sur-Seine.

Repetimos que as classes mais baixas do po-
vo sós tomarão parte nestes actos criminosos, Pe-
netrarão de terror e desmaio a todos os proprieta-
rios , que neste momento são victitnas de huitba
medonha anaréhia ; elles vem proximas a se reor-
ganisarem contra &les as medidas de . vioiencia
espoliação, os acros oppressivos e tyrannicos da
legislação revolucionaria ; enes se virão segunda
vez preia da furia demagogica , e altamente re-
querião a protecção da força publica , e aquelle
auxilio, que póde cornpe/lir huma populaça amoti-
nada 3 tornar ao seu dever, restabelecendo a ur-
dem e o respeito ás Leis.

Ronaparte para estender a insurreição, espa-
'boi] voz que marchava para Troyes , onde pediu
roçh raçóes, e até para ProvinsNO Subprefeito
daquella _Cidade mandou parte disto ao Prefeito
'do itube. Tomarão-se todas as medidas para se-
gurar aquelie Departamento.

Cartas de Lryao annuncião que Bonaparte , lo-
go que foi informado de que avançava o Mare-
chal Ne retirou apressadamente os seus postos
avançados dos arredores de Maton , e os fez re-
tirar sobre Lyão. O movimento do Marechal Alcy.
se dirigia sobre Bonrg. O Marechal marcha á
frente -de hum corpo de -Ice?) homens de tropa
de linha e guardas nacionaes formadas regularmen-
te na fortaleza de Pranche-domo ; estas tropas es-
tão animadas de hum excellente esidrito , e com
aquella energia e valdr, , que o Marechal IVey nun-
ca deixa de inspirar.

As mesmas cartas nos informo que o casco
.do 1;.° de dragões, desviado por loim momento
pelas seducções do inimigo recordiecen rodo o
horror, de sua posição, e preferindo os mais'crucis
castigos ao nome de traidores armados contra a
sua paria, se ajuntarão itc Marechal 1Vey , que
as recebeu como allucinidos por hum momento,
Mas cujo sincero arrependimento merecia perdão.

Os ultimos acontecimentos fizerão meis forre
impressão na tropas de Fonaparte: desde aquelle
momento, elle mostrou-se mas que d'antes inquie-
Sr, , incerto , e con.siernado portanto )á vtm a ser
numerosas as defecçé ,-;, do seu partido.

SegunAo os calculos mais authenticos do nu-
mero je homens , que desembarcarão, e daquelles
gue Bunapar:e consegui° corromper, e desviar
apSz si na sul il . rrota , a sua força quando muito
não passa d 8 homens de to.las 2S armas. Além

.disto he certo que elle experimentou consideravels
deserções. De facto testerrunhas oculares derão
conta das revistas que elle fez em lyão ; e he
certo tiue elle n'aquella Cidade nunca ajuntou mais
de 44-kã de infantaria, e entre (cio a 7c0 cavallos.

O Central Mouton I. risertiet sahio de Yalen-
ce, onde tinha ajuntado hum corpo de isco St-
dados excellentes. Marchava sobre Die , para for-
mar huma junção com o General Altollis , e se-
guira sobre Gapp e Grtmoble O corpo do General
iliiollis, corriposto de voluntarios afleiçoadoa e de
Guardas Nacionaes , se distingue pelo eritcusiasmc e
fogo tet.laileiramente Provensal. Arde em dezeios
de encontrar O inimigo, As duas unidas divitões
formão hum consideravel corpo na retaguarda de
Ronaparte. Marsci)le , e toda a Provence , Bor-
deaux e rodo o Sul, continuo a ser inflamm.dos
da mesma feliz agita0o, que cria immensos Sol-
dados ao seu Rei e a parda. Todos se estão ar-
mando para salva-la.	 .

Caitas de Vienna , de 8 , annuncião que no
momento em tine se . Soube naquella Capitai da
fuga de tonaparte e éo seu desembarque na Cos-
ta de Proyence , as Potencias 'juntas no Congresso
adoptarão a resolução que Bonaparte havendo que-
brado seu bando , os tratados concloicios com elle
se devião considerar daqui em d.trite como nonos,
e que para o futuro devera ser considerado por
todas as Potenc ias como hum 'facinoroso (brigart4)
fbra do abrigo do direito das gentes.

----7-------
Guarda Nacional de Paris.

01?DE Ai DO ¡dit.
Sua Alteia Real

' 
Mowieter, , Conde (1 14rtois ,

Coronel General das Guardas Naetonaes da Tran-
ca , quer ver amanhã 16 de Marco as Guardas
Nacionaes de Paris, e conhecer da massa dos
Cidadaos quam se sacrifica cc.m. honra -e consran-
cia a manier a ordem e a s-suridade na Capital ,
,quaes as sua .s ti .urigações e conteniericia pessoal
peimitie niare'lar Com o seu Ceru.nel General COZI-

, ira o inimso da França e da Earepee
.- O Prineipe conclue que a idade ,. a situação e
interesses de familia perimittern á grande massa da
Guarda Nacional hund . serviçõ sedentario , ou gim-

, do moiro o dia celumnas moveis, que se estão for-
mandono d ad)artamento do Sena. Ambos os ser-
viços serão indispensaveis á tranquillidade da Ca-
pitai e aio departamento , e os Cidadãos 

que se

dedico a elle terão igualmente merecido bem do
seu Rei e da partia.

Mas se há nas filas das Guardas Nacionaes,
, Cidadãos a que a idade, e a situação perrnittem

obedecer ao impulso de seu patriotismo
'
 Sua Al-

reza Real os convida a deixarem as fileiras , e
apresentarem-se a elle para rormarem debaixo das.



suas ordens a 'Lega° . do Coronel Central.
O Principe confia • que esta declaração será

livre e considerada , e não effeito de huma impres-
são passageira.

(amara dos Deputados.
O Presidente disse. — Senhores em quanto a

Camara honrem se. °ocupava da Lei , que decreta
recompenSis • nacionaes aos differentes corpos • que
são fieis ao seu oramento, e aos 'Ilustres Chefes
do exercito , o. Nlarechal A-Mc-dona/ri me mandou
-bania C.rta , na qual expressa sua intenção de
e•-coar-se a este pubico reconhecimento. O vosso
Presidente, não querendo int:nen/per • vossas, deli-
beretções , tornou solire si não eemmnnica-la ; mas
o Marechal , sabendo deu .ommissio , mostrou o
mais vivo pezar de não se haver lido a sua Car-
ta *e dez-ja que vós a conheçais. Portanto terei
.a honra de vo-la ler agora.

Paris :4 de il,faro.
" Senhor Presidente — Li com assombro nos

.,ornaes hum artigo , que me interessa, sobre o pie-
jecto da Lei appreseniado á .Carnara. Fizetão

,mim profunda impressão as intenções do	 ,
que fui sabedor pela- ateso-ta ecimmunicação. •

4C ELI VOS	 , SeTikOr Presidente , que se-
-jaes hoje interprete dos meus sentimentos á Cama-
ia a este respeito.
•	 " Eu nao posso , nem devo ser recompensa-
j0 nem 3 grAu	 p,or .111,T1 corwt , ortamento que,
não. 5011),0 cercado de tl;izm per:go pessoal , foi
diciado convi seri sempre o mea , só" pe!a mi-
nha invtotaVel fidelidade ao meu dever e ao meu
juramento. •

" Acceitai , Senhor Presidente , a hornenein
do meu respeito, 	 _

" O 141arecha1 Duque de Tarento.
(AssiAnado )

Falia do Rei a 16 , enviada á Londres por hum
correio- exerdordinario de Lard hizroy Sourerset

cl Senhores. — Neste momento ' critico em que
o inimigo publico tem penetrado em parte do Rei-
no , e ameaça a liberdade do resto $ venho ao
meio de vos aperrar mais aquelles laços , que nos
unem , e que constituem a força do estado ; eu
venho dirigir-me a vós , e -declarar á Aturo os
meus sentimentos , e os meus dezejos.

" Visitei o meu paoz , c reconciliei.° com to-
das as nações estrangeiras , que • sem &vida man-
terão com a máior fidelidade os Tratados, que nos
restituirão a paz. Trabalhei para beneficio do po-
Vo. Recebi , e continuei ainda a receber diaria-
mente as mais assialadas provas do seu, amor.-
E posso eu com (o annos de idade terminar me-
lhor a minha carreira do que morrendo em sau

defeza ? Portanro eu nada temo por mim , sTia•a
remo pela França. Aqueile que vem j. rCt ndtr ( ti.
tra vez entre nós a tocha da gueria civil , traz
tarnbem com sigo o Baga° da guerra esuan 6ei-
ra ; vem reduzir a nossa partia dcbaixo do Eell
jugo. de ferro : vem em sumiria &St:~ aquella.
Carta Consritucional , que eu vos	 aquelle
Carta , o meu titulo. irais briihenie á estima da
posrerilde aqueila Carta , que os Fiasicczes
an.áo , e que eu aqui juro manter. Unr.n,o-nos-
pois em torno Alla ! Seja ella nosso segundo es-
tandarte ! Os descendentes de Henrique Ir. serão
os ptirneiros a porem-se debaixo della ;. enes serão
seguidos por todos os bons Frant4es. Em hunia
peiaver, Senhores , o concurso das duas Calmaras
dê i authoridatte roda a força , que he necessaria ;
e esta guer'ra verdadeiramente nacional , provará por-
sua teia terminação o que }mona grande nação uni-
da em amor ao seu Rei , he capaz de fazei.

Carreio Extraordinario quinta feira pela tnanbi,
Hum cartaz pregado em todo o Paris diz que

a Cidade de Marstliie victima mais que nenhu-
ma outra da cyrannia de Bonaparte , votou huma
somma de dois milhées ao regimento, que tiver -a
honra de apanhar Boi:aparte , morro MI vivo.

Os estudantes em Medicina appresentárão hum
Mernorial ao Rei para lhe pedir licença de mar-
charem contra o inimigo da nossa patria.

Treeenros moços das primeiras familias da Ci-
dade de Caen partirão em 14 horas ; estavão ar-
mados , e fardados á sua custa.

A divisão do exercito 9ue se reuni° em Me-
Nur; em dois dias, montara ao menos em 3orà
homens. Crê-se que avançará Jogo que se COM*
plete a sua organisação.

Canas authenticas de Monlirts nos informo
que dois regimentos que estava° n' aquella . Cida-
de , sahitão para unir :se a Bonaparte em Lyío.
Todos os homens honrados lamentarão a sua de-
serção quando os virão voltar subitamente gritan-
do Viva ! Affirmão todos uniformemente
que farão enganados infamemente. Disserão-lhes que
Paris estava em insurreição, que Bonaparte tinha
sido aclamado. que o Rei e toda a Real Familia
tinhão fugido, e que aca) homens sustentarão a
capital para o usurpador. Agora nada pôde igua-
lar a sua fidet ;.dade jurarão nunca empregar suas
armas senão em fazer triunfar a causa do seu le-
gitimo Monarca. O 4." de dragões foi hum destes
regimentos.

Quando os voluntatios estudantes de direitc,
marcharão hontent para a sua parada , ao passa-
rem pela Igreja de S. Roque, o seu cornmandan-
te lhes notou : " Mancebos ! Vede os sinaes das
balias ainda impressas na fachada de S. Roque: flá



	

30MINIMPe Ciller') 09 atirou. A sua carreira começou	 to guardados os approches do Par , Dronte , e o

	

piar combater contra Francezes : termine a sua	 Vai de Lyito i que se estabeleceu huma corres-

	

existencia neste .novo combate contra cites. ,, No	 pondencia de Gap até Vale-et, pelos montes do

	

momento em que tudo vergava debaixo do jugo	 Diois , pata dirigir as tropas segundo as circunse

	

de ferro de Bonaparte, s lbe-se muito bem com	 rancias. Todas estas disposiçOes devem segurar-vos,

	

que energia esta escolhida. mocidade da França	 Por outra parte , eu tomarei cuidado que a
recusou marchar para a -CAUS1 do usurpador.	 tranquillidade dos pacificos habitantes não seja

De Ronen nos avisão , em data de ta , que i perturbada : e eu vos prometto que auxiliado Fe..

	

todos Os dias se ITIOstrãO novas provas do afrecto dos	 lo Marquez D P 'libertes, vosso Prefeito , eu a

	

habitantes daquella grande Cidade ao seu Rei e á	 consegii : tei perfeitamenre.

	

Constituição Todos os moços "salvam a campo .de-	 Habitantes de Afarseille ! Conta com o meu

	

baixo das ordens do Principe de Tantarville, que	 zelo e atfeição. Jurei fidelidade ao vosso legitimo

	

eati em Montrriorenry. Em vão homens malignos 	 Rei.. Nanica me desviarei do caminho da honra.

	

intentão espalhar mis novas para abater o espirito	 Estou pronto a derramar rodo o meu sangue pa-

	

publico. Elles exclamo por roia a pane" T».ÜS	 ra sustentar 0 Stll throno.

	

nos livrou huma vez o anno passada , elle nos	 Rio de Janeiro.
livrará outra vez este. ,,	 E D I T A L.

	

•As guardas nacionaes e geris dannes de Pa-	 A' Real Junta - do Commercio , Agricultura,

	

rá fazem o serviço com butua actividade e ze- 	 Fahriv.s , e Nav..gação do Evado do Êrazii , e

	

lo , que se não pode louvar de sobra. Numero-	 Diarninas Ultramarinos foi dirigido , pela Secretaria

	

sias patrulhas das guardas nacionaes atravessara as 	 de Es:ado dos Negocios do Bra2i1 hurn Aviso, em

	

Ias e passeios publicos dia e noite. Tra7-..Ln cons-	 data de H . , com a copia de outro expedido da

	

tantemetite farda ,_ para estarem sempre prontos a	 Secretaria. 'de Es:;ado dos Negocies da Marinha e

	

gut/dar a boa ordem, onde quer que 'os chamar	 Domimos Ultrarnarnos , o qual he do (licor se-
o seu Mo,	 guinte: -- Diastrissimo e Excellentissimo Senhor

	

• Muitos .senhores tem entrado em subicripções	 Podendo a inn.-)r,',.,i,ia mii . !aca , que os Neepcins

	

It beneficio dos bravos .voluntarios , que Mar-chão	 Politicos da Europa Toill iráo e1,3 aontecimetvo dá
paria combater o inimigo,	 nova occupaça . 10 Throno de Fraa por J;ona-

.	 Marseille 9 de Março.	 parte , piSr em algum tisco a segurança da Nave-

	

Sabemos que a nossa Guarda Nac•onal , que	 gaçáo e Comtnerc;o deste L5t3Jo ,io Brozif para

	

:anda em alcance de Bonaparre , chegou a Gap a 9.	 os portos da Europa : E Querendo consegoiniemen-

	

O Principe de E ssling publicou hoje a seguiu-	 te o PRINCIPE Rí GENTE Nosso Serthui prove:- des-
te proclamação: —	 de Ic-q..-;0 aqueles meios Lie protecçÁo , que a Sua

	

Flabirantes de Marseille ! O inimigo passou	 Marinha Real pótie prestar em CaZOS taes aos ¡n-

	

.o:km muita rapidez sobre as fronteiras do meu e ,)-	 rcress2s dos seus tLis Vassailos; 1-10 o Mtrirno Au-

	

verno , para que podesse aprontar-me rara oppor- 	 visto .f-n i-or Seryido Mandar Declarar :i Real Junta

	

ice; mas em t empo competente dei 1,,,ticia a to-	 c4) C.,..,,irnerc;() , para que 0 faça assim pub.icar
das às authoridades , que podia. ° embusa-lo na sua	 por E.tat. s nesta Praça, (int' por sual,1:r das 'os,
•Inareha.	 •.me st! acha. ° trn, ídas neste Puno com ti destino

	

Terrho tornado rodas as medidas dc precata- 	 de se.,uir viam pira thbea , se d.,r 3 coreboy a

	

ção, crie as circurratancias prescrevem : escrevi ao 	 te 4.0s OS NaVi . 35 naercanies, que se poderem apron-

	

Governado , Cieneral de Lyio ; ao Teia t.-sie Cie--	 tar até o fim de Junho proximo , bem entendido,

	

tal da 7. 5 Divisão , ao Prefeito do /Mure: man-	 qu.. esta medi •:a puramenre de pree:,Lção ni(1 se

	

dei perseguir ainda dentro dos limites da 8. a !).:-	 dirige a embr.raçar que qualquer Proprictario fa.

	

visão o corp da Ilha d' Eibq , :- hum Teia-	 ça navegar o seu Navio livremente sem dapenden-

	

te General , que rem não só fa:ça staffic'a-ue ,	 cia do comE-..a , que Sua Alteza Real Concede.

	

Mesmo de tropa de linSa , mas rambern. des:ica- 	 O que tudo Vossa Excelienc : a fará pres- rue na
Mentos dos bravos Guardas Nacionaes de illarseil- 1 Junta para sua devida execução Deos guarde a

	

te, Aix , e deles , e que receberio ordem para	 Vossa Excellencia. Paço em write seis de Maio
chamar -em torno de si todos aquelles , que a oc-de m oito centos e quinze — Anccnio de Araujo
easião lhe permittir. 	

Iil
 de Azevedo — Senhor Marquez • de Aguiar — 7n.si

	As noticias, que eu lei, tiverão rodo o exi- 	 joalsim Carneiro de Campos.

	

te , que eu deltas podia esperar. Fizerão que o	 E para que chegue á not;cia de todos se man-
inimigo não aelaasse na sua paasagem o soccotto ,dou axar pelo mesmo Tribunal o presente. Rio
com que contava.	

1ffi
de 7aneiro ri de Maio de iBts.

ffi

	

Estou ¡ti ocialmente informado de que et-	 AI annel _flori ira de Figueiredo. yosé da Silva Lisboa.
•n•n•••n•	 -
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